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Campanha puhlici tár-ia induz telespectaclor zz ei-1.0 aci veiculii~= qtie 
:ilt'avés dc conil~urndotci; se tem acesso a todos os livros 

I A O assistir a um programa de te- 
levisão, fui surpreendida por 
uma propaganda veiculada pela 

ca~iiprinha Aniigos da escoln da Rede Glo- 
bo. Trata-se de um anúncio no qual uma 
professora fala sobre as maravilhas e os 
prazeres da leitura e do livro, além da ózi- 
ma relação que as crianças têm com eles. 
Num determinado momento da peça, a 
professora diz que atris da porta, a qual 
ela indica, h$ muitos livros. Ao abrir-se a 
porta, a imagem que aparece no vídeo é a 
de um computador. 

A minha primeira reaçiio foi de espan- 
to, seguida de profunda indignação. Nio 
fosse essa campanha promovida por uma 
empresa de comunicação, diria que é uma 
propaganda de alguma indústria interes- 
sada em vender computadores. 

Mais tarde, neste mesmo dia, vi um 
outro anúncio em que se fala de artes plris- 

ticas e não tive escolha senão escrever esta 
pequena reflexão. 

Devo dizer, em primeiro lugar, que não 
me coloco contra a idéia dos Arriigos ~ C E  

escola e acho extremamente importante o 
trabalho voluntário. Espero que a Rede 
GIobo, passado o ano de 2001, dedicado 
internacionalmente ao voluntariado, con- 
forme sugestso da ONU, continue a 
promovê-lo corno tenho visto em seus pro- 
gramas, mostrando ações e propondo outras 
tantas. Mas niio é possível que uma empre- 
sa dessa qualidade ou seja lá quem criou a 
campanha faça propaganda enganosa. 

Vamos por partes. Com relaçio 5s artes 
plrísticas acho até que é possível, em par- 
te. Claro que o computador não tem todas 
as obras de arte dentro dele, como é dito, 
mas há uma amostragem bem inieressan- 
te em ÇD-rniri e em psginas na Internez, 
dando-nos acesso aos museus e 2s visitas 
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guiadas ou iis páginas de alguns artisias. cia pelo tradicional e velho conhecido li- 
Embora, na peça publici tiria, não se te- vro. Também existem poucos acervos bra- 
nha levado em consideraçiio o prazer es- sileiros informatizados' e as bibliotecas em 
tético de estar ao vivo com um quadro, sua maioria não se encontmm interligadas. 
escultura, instalação. Sabemos que é irn- Portanto, mesmo a possibilidade do ern- 
possível provocar essa ernoçiio usando ape- 
nas a telinha do computador, pode ser que 
com a realidade vimal isso se modifique, 
mas até o momento esta fora de cogitação. 
E o que dizer dos artistas populares que es- 
tão espalhados, pelo Bm~il  e pelo mundo e, 
com certeza, nio estão io d disposição (será que 
algum dia estarão?) nesse veiculo. 

préstimo para fazer chegar o objeto-livro 
ao usuário não tem meios para acontecer. 

Não me coloco contra a tecnologia e 
acho que todas as escolas brasileiras têm 
que ter computadores para que niío crie- 
mos mais um tipo de analfabetismo no 
Brasil, já bastam o real e o funcional. No 
entanto, 6 fundamental que também exis- 
tam bibliotecas escolares, pois essa pas- 
sagem do códice ao mundo digital é algo 
para outras gertições, se acontecer. Por que 

Já a propaganda sobre os livros é Ia- a campanha não propõe que se doem li- 
rnentivel. Parece que quem a idealizou vros para as escolas e se faça um mutirão 
acreditaque a biblioteca total de Borges é para dinamizar esse acervo? E fácil pen- 
uma realidade na rede. sar nas vantagens. Uma biblioteca com 

cem livros contempla cem leitores ao mes- 
mo tempo. Seri que um computador pode 

A prop:i,orindii pi.o\?«ca Liinii atender a essa demanda? 
grande C O I I ~ ‘ L I S ~ O  e c0ntt.i bui Se fossem tempos de apagãa, permitam- 

para i Lima fnntns i qLie iiáo me uma disressiío e uma brincadeira, que, 
aliás, deveriam ser mais estimuladas na 

se sustenta. Sabemos que escola ... mas isso é conversa para outro 
pouqilíssi mos I ivros se dia. O que quero dizer é que manter um 

lêem na 
CD-ivril 

internet ou no 

oti no s>-lic~ok. 

Inclusive no caso do e-hook, conforme 
matéria do jornal O Globo, de 2 de julho 
de 200 1, pAgina 3 do Caderno Infomática, 
lê-se que "E-book vira aperitivo e obra im- 
pressa 6 o pnto principal". A matéria faz 
uma reflexão interessante sobre como tudo 
isso ainda é futuro, mostrando a preferên- 

computador ligado é uma forma de nZo se 
atingir a meta estabelecida pelo governo, 
já que um livro pode ser lido até h luz de 
velas, pois nossos antepassados o faziam 
e não ficaram cepos por isso. 

Existe um público ávido para consumir, 
mas o livro não chega a ele. Segundo da- 
dos de 1999, publicados pelo IBGE e dis- 
poníveis na pagina www.ibge.gov.br, te- 
mos no Brasil 20% de municípios que não 
dispõem de biblioteca pública e dos 80% 
restantes, 69% têm apenas uma biblioteca 

1. A Biblioteca Nacional tinha conm meta informtiz~r seu acervo até outuhd2W 1.  
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pública. No país, apenas 35% das cidades 
têm livrarias. O Correio Braziliense, em 
sua edição de 18 de abril de 2001, dia do 
livro infantil e juvenil brasileiro, como 
homenagem 30 aniversariante Monteim 
Lobato, utilizou os dados acima em mate- 
ria de Paulo Paniago, intitulada IBGE m- 
vela titiséria crrl&liral. E em determinado 

Resumo: O artigo critica a peça publicitária, 
veiculada pela Rede Globo, que trata da 
campanha Amigos da escola sobre bibliote- 
ca virtual. Lembra que os acervos nao estáo 
digitalizados e, portanto, não disponiveis na 
Internet, sendo a publicidade enganosa. Des- 
taca também que e favorável as novas 
tecnologias, mas que $ importante permitir 
o acesso do leitor ao objeto livro, o que po- 
deria ser incentivado com uma campanha de 
doações de livros em benefício das bibliote- 
cas escolares. Termina dando dados de 
IBGE sobre a precariedade da acesso ao li- 
vra, no Brasil. através de livrarias e bibliote- 
cas pu bliças. 

Palavras-chave: publicidade enganosa, Ami- 
gos da escola, biblioteca, livro, computador 

momento o jornalista escreve que o resul- 
tado mostra "a indigência cultural do ci- 
dadão brasileiro". 

Quero finalizar lembrando que se não 
necessitamos do objeto-livro, também não 
precisamos dos jornais ou das revistas 
impressas. Eles também @em estar ape- 
nas na telinha de um computador. 

~"F~0f theSchool" :computer is taw)  
Abstract: The article criticizes the advertisernent 
the Globo TV Network aired dealing with the 
"Friends of the School" campaign on virtual 
libraries. rt claims that since the collections are 
not digitalized and, therefore, are not availaMe 
through the Internet, the advertisement is 
deceptive. lt also emphasizes that it is favorab!e 
to new technologies, but that it is important to 
give the reader access to books and that t here 
could be a campaign aiming at stímulating book 
donations to benefit school libraries. The article 
concludes prwiding IEGE data regarding how 
diííicult it is to have access to books, in Brazil, 
at bookstores and pubiic libraries. 

Key d s :  deceptive advertisement, "Friends 
of the School", library, bmk,  computer 




